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Política Operária (POLOP) foi uma organização brasileira de esquerda que lutou 
contra o regime militar de 1964 e que deu origem a várias outras organizações: Comando 
de Libertação Nacional (COLINA), Vanguarda Popular Revolucionária (VPR), Partido Operário 
Comunista (POC), Vanguarda Armada Revolucionária Palmares (VAR-PALMARES), 
Organização de Combate Marxista-Leninista - Política Operária (OCML-PO), também 
conhecida como "nova POLOP", Movimento Comunista Revolucionário (MCR), Movimento de 
Emancipação do Proletariado (MEP).  

A POLOP teve raízes na Juventude Socialista do Partido Socialista Brasileiro (PSB), 
que formou a Organização Revolucionária Marxista - Política Operária (ORM-POLOP) em 
fevereiro de 1961, a partir da fusão com círculos de estudantes provenientes da “Mocidade 
Trabalhista” de Minas Gerais, da Liga Socialista de São Paulo, alguns trotskistas e 
dissidentes do PCB do Rio de Janeiro, São Paulo e Minas. 

Em 1964, depois do golpe que derrubou o governo do presidente João Goulart, a 
POLOP tentou articular uma guerrilha contra o regime militar, no Vale do Rio Doce, mas foi 
abortada ainda na fase de planejamento, em Copacabana, pelo Centro de Informações da 
Marinha (CENIMAR). Esse projeto de guerrilha no Vale do Rio Doce, deu origem, em 1967, à 
chamada Guerrilha do Caparaó, liderada por militantes do Movimento Nacionalista 
Revolucionário (MNR). 

Foi a partir desse mesmo ano que uma cisão da POLOP, deu origem ao COLINA, em 
Minas Gerais, enquanto, em São Paulo, uma "ala esquerda" da organização uniu-se a 
militantes remanescentes do MNR para constituir a VPR. 

Em 1969, remanescentes da VPR e do COLINA se uniram para formar a VAR-
PALMARES. Por fim, os militantes restantes se aproximaram da Dissidência Leninista do 
PCB, no Rio Grande do Sul, para criar o Partido Operário Comunista (POC). 

Em abril de 1970, um grupo de militantes desligou-se do POC para voltar a 
constituir a POLOP, passando a condenar as ações armadas e realizar um trabalho 
doutrinário junto aos operários e rebatizando sua organização como Organização de 
Combate Marxista-Leninista - Política Operária (OCML-PO). 

No exílio, a OCML-PO editou, durante certo tempo, em conjunto com a Ação Popular 
(AP) Socialista e o MR-8, a revista de debates teóricos Brasil Socialista. 

Em 1976, o MEP surgiu a partir de um grupo carioca da POLOP , denominado Fração 
Bolchevique. 
 
Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADtica_Oper%C3%A1ria 
 
 

A coleção de documentos da coleção POLOP está dividida em textos, publicações e 
periódicos. 
 
 
Organização: 

Gustavo de Souza Moura 
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Série 01. PUBLICAÇÕES 
 

 
01. Centro de Estudos Victor Meyer, (Org.). POLOP: UMA TRAJETÓRIA DE LUTA PELA 

ORGANIZAÇÃO INDEPENDENTE DA CLASSE OPERÁRIA NO BRASIL. CVM. Salvador, 
2009. 

 
 
Série 02. PERIÓDICOS 
 
 
02.1 REVISTAS 
 
01. CADERNO OPERÁRIO. Hora Extra LTDA. Rio de Janeiro, nº 1 e 2, 1982. 
 
02. MARXISMO MILITANTE. Órgão teórico da Política Operária no exterior. Nº 1 

(outubro/1975); nº 2 (abril/1976); nº3 (abril/1977). 
 
03. MOVIMENTO SOCIALISTA. Revista independente. S/editora. 

 
04. POLÍTICA OPERÁRIA. Brasil: Reação ou Revolução; Uma política Operária para o Brasil; 
O Leninismo e as Divergências Sino-Soviéticas. Nº 7 - Ano II (outubro/1963). 

 
02.2 Jornais e Boletins  
 
01. HORA EXTRA – Um Jornal a Serviço da Zona Norte do Rio de Janeiro. Ano I Nº 1 (março 
de 1978), Nº 3 (maio de 1978), Nº 4 (junho de 1978), Nº 6 (outubro de 1978). [Em papel 
e digital]. 
 
02. MASSAS. Órgão da Tendência Pelo Partido Operário Revolucionário. Ano I nº 3, 
novembro de 1989. [Em papel e digital]. 
 
03. MASSAS. Órgão da Tendência Pelo Partido Operário Revolucionário. Ano I nº 4, 
dezembro de 1989. [Em papel e digital]. 
 
04. REPÓRTER – Autônomo Independente. Nº 5 (abril de 1978), Rio de Janeiro. [Em papel 
e digital]. 

 
05. PROLETÁRIO. Ano II - n° 12. Órgão de Combate dos Trabalhadores da GB. Periódico trata 
das manifestações do 1ode maio. S/l., maio de 1971. 

 
06. POLÍTICA OPERÁRIA nº 01 (janeiro 1962), 02 (abril de 1962), 03 (maio de 1962), 08 
(janeiro de 1964), 09 (janeiro de 1964), 10 (janeiro/fevereiro de 1964), 11 (fevereiro de 
1964), 12 (fevereiro/março de 1964), 13 (março de 1964), 16 (março de 1968), 17 (maio 
de 1968), 18 (junho de 1968), 19 (agosto de 1968). [Apenas digital] 

 
07. POLÍTICA OPERÁRIA n° 35. Número Especial do 1° de maio. Jornal de Combate da Classe 
Operária. OCML -PO, abril de 1970. 

 
08. POLÍTICA OPERÁRIA n° 39. Jornal de Combate da Classe Operária. S/l, agosto de 
1971. Periódico da destaque ao assassinato de Luiz Eduardo da Rocha Melino, do POC, 
pelos órgãos de repressão da ditadura militar. 

 



09. TRIBUNA DE DEBATES. S/L, setembro de 1970. Versa sobre: "Situação Conjuntural 
Brasileira; Massas Principais (nos Centros Urbanos); Infra-Estrutura Político-Militar; O Grupo 
Político Militar; Propaganda Armada; Como Encaminhar GR no Campo". 

 
10. TD - 3. TRIBUNA DE DEBATES n° 03 – A CONSTRUÇÃO PARTIDÁRIA E AS NOSSAS 
TAREFAS. Jornal do PO. S/l., janeiro de 1971. 

 
11. RESISTÊNCIA. Ano II - n° 28. S/l., 15 de outubro a 15 de novembro de 1970. Consta, 
além de outras matérias e notícias sobre tortura e assassinatos de presos políticos, 
"Manifesto Contra a Farsa Eleitoral - Ao Povo Brasileiro", datado de outubro de 1970. O 
Manifesto é assinado pelas seguintes organizações: Aliança Libertadora Nacional, 
Movimento Revolucionário Tiradentes, Movimento Revolucionário 8 de Outubro, Vanguarda 
Popular Revolucionária. 

 
12. RESISTÊNCIA. Ano IV- Série 2 - n° 01. S/L, fevereiro de 1972. Consta a matéria "Lamarca 
- Um Depoimento", datada de dezembro de 1971. Relato de militantes que participaram do 
trabalho político juntamente com Carlos Lamarca. 

 
13. GUEVARA, ERNESTO CHE. GUERRA DE GUERRILHAS – UM MÉTODO. Suplemento de 
RESISTÊNCIA – Nº 6 – 1967. 

 
14. UNIÃO OPERÁRIA. Ano I - n° 03. Órgão de Organização de Luta dos Trabalhadores 
da GB e Estado do Rio, Rio de Janeiro, s/d. 

 
15. UNIÃO OPERÁRIA, Ano I - n° 04, 1970. Número dedicado ao 1° de maio e a luta dos 
trabalhadores. 

 
16. UNIÃO OPERÁRIA. Ano I - n° 05, s/d. Entre outros assuntos, o documento denuncia o 
assassinato de Olavo Hansen, pelas forças da repressão. 

 
17. UNIÃO OPERARIA, Ano I - n° 06, s/d. Documento trata da greve dos portuários brasileiro, da 
situação dos trabalhadores cubanos, da ditadura na Argentina, entre outros assuntos. 

 
18. UNIÃO OPERÁRIA. Ano I - n° 07, s/d. Número dedicado quase que exclusivamente aos 
Tupamaros e a Campanha salarial dos metalúrgicos. 

 
19. UNIÃO OPERÁRIA. Ano I - n° 08, s/d. Entre outros assuntos, trata da eleição de Salvador 
Allende no Chile. 

 
20. UNIÃO OPERÁRIA. Ano II - n° 10, s/d. Número dedicado aos trabalhadores rurais do 
Nordeste. 
 
 
 
Série 03. Textos de Organizações Não-Identificadas 
 
01. QUEM SÃO AS MASSAS. S/L, s/d. Documento analisando o proletariado como 
única classe com objetivos revolucionários. 
 
02. TRABALHO INICIAL S/L, s/d Ass. Francisco. Trata da relação vanguarda/movimento 
operário. 
 
03. I SOCIEDADE DE CLASSES. Documento contendo dez itens, sendo: I- Sociedade de 
Classes; II- A Exploração Capitalista; III- O Proletariado, A Classe Revolucionária; IV- O Estado: 
Instrumento do Domínio de Classe; V- Desenvolvimento Capitalista e a as Crises; VI- O 
Imperialismo: Fase Superior do Capitalismo; VII- Da Revolução Socialista à Sociedade sem 
Classes; VIII- Classe e Partido; IX- O Desenvolvimento Econômico e Político do Capitalismo 
Brasileiro; X- Objetivos e Tarefas dos Comunistas Brasileiros. S/L, s/d. 

 



04. "CONTRIBUIÇÃO A FUNDAMENTAÇÃO DA ESTRATÉGIA SOCIALISTA". S/L, s/d. Ass. 
Malhem. 

 
05. A CONJUNTURA POLÍTICA. S/L, s/d. Documento trata dos seguintes itens: "No Plano 
Internacional - O Polo Revolucionário; No Campo Imperialista; No Plano Nacional - O Campo 
Revolucionário; As Três Correntes da Direita". [1 cópia] 

 
06. DENÚNCIA - COMO É QUE A GENTE VIVE. S/L, s/d. Refere-se ao custo de vida e aos 
salários. 

 
Série 05. CARTAZES 
 
01. Estes Deputados são Inimigos do Povo. [Em papel e digital]. 

02.  “Você Companheiro”. 
 
 
SÉRIE 06. CDs 
 
01. Volta Redonda – Novembro 1988 - 1. 
02. Volta Redonda – Novembro 1988 - 2. 
03. Memorial da Greve – Volta Redonda 1988. 
04. Programa Bom Dia – UME (21/08/1982). Fita 1. 
05. Programa Bom Dia - Apuração das Eleições. Fita 4. 
06. Último “Bom Dia, Metalúrgico” (08/09/1992). Fita 5. 
07. “Bom Dia, Metalúrgico” (15/11/1991). Fita 6. 
08. Primeiro Bom Dia. Fita 7. 
09. Bom Dia, Metalúrgico – Greve. Fita 8. 
10. Programa Voz – Resposta de Collor. Fita 9. 
11. DVD com os periódicos da coleção POLOP que estão disponíveis na versão digital (ver 
série 02.2) 
 
 
 
 
 


